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RESUMO–Recentemente a cultura do amendoim vem sofrendo com o aumento da incidência de 

plantas com sintomas típicos de virose genericamente chamada “vira-cabeça”, como mosaico, 

manchas cloróticas, necrosee nanismo das plantas.A espécie de virus predominante é a 

GroundnutRing Spot Virus (GRSV). O objetivo deste trabalho foi quantificar os danos ocasionados 

pela virose e relacionar a frequência de plantas doentes e seu estande. Os levantamentos foram 

realizados em duas áreas comerciais de amendoim, cultivar Granoleico, semeadas nos municípios 

de Santa Adélia e Cândido Rodrigues, estado de São Paulo, na safra 2014/2015. Determinou-se o 

estande de plantas, o número de plantas com sintomas e a intensidade destes sintomas através de 

uma escala de notas de sintomas visuais. Pelos resultados obtidos conclui-se que quanto menor o 

estande maior a percentagem de plantas com sintomas da virose. Neste trabalho, somando-se as 

perdas decorrentes de baixo estande e da alta incidência da virose, as perdas chegam a 1.990 kg 

ha-1 (60%). 
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ABSTRACT –Recently the peanut crop has suffered from the increased incidence of plants with 

typical symptoms of virus generically called "spotted wilt" as mosaic, chlorotic spots, necrosis and 

stunting of plants. Groundnut Ring Spot Virus (GRSV) is the predominant species. The objective of 

this study was to quantify the damage caused by the virus and to relate the frequency of diseased 

plants and plant population density. The assays were conducted in two commercial areas peanut 

cultivar Granoleico in the municipalities of Santa Adelia and Cândido Rodrigues, State of São 

Paulo, in the 2014/2015 season. The following variables were determined: plant stand, the number 

of plants with symptoms and severity of these symptoms through a scale of visual symptoms notes. 

From the results it is concluded that increasing plant population density resulted in corresponding 

decreases in incidence of plant disease. In this work, adding the losses due to low stand and the 

high incidence of the virus, the yield losses reached 1,990 kgha-1 (60%). 
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1 INTRODUÇÃO 

Plantas com sintomas de vírus são comumente encontradas na cultura do amendoim e na 

maioria das vezes sem causar danos econômicos à cultura. Entretanto, nas safras 2012/13, 2013/14 

e 2014/15, áreas comerciais de amendoim em alguns municípios do estado de São Paulo foram 

identificadas com alta incidência de plantas com sintomas típicos de virose genericamente chamada 

“vira-cabeça”, como mosaico, manchas cloróticas, necrose e nanismo das plantas. Em identificação 

realizada por Camelo-García et al. (2014) e Andrade et al. (2014) constatou-se a presença da 

espécie GroundnutRing Spot Virus (GRSV). Nos Estados Unidos, três espécies do gênero 

Tospovirus, TomatoSpottedWiltVirus (TSWV), TomatoChlorotic Spot Virus (TCSV) e GroundnutRing 

Spot Virus (GRSV), são relatadas, sendo a primeira a de maior frequência(CULBREATH et al., 

2003).No Brasil, a virosecausada pela espécie TSWV foi descrita já há muito tempo por COSTA 

(1941), mas desde então sua incidência esteve sempre baixa.  

O TSWV e outros vírus do gênero Tospovirussão transmitidos exclusivamente por tripes. 

Nos Estados Unidos, dentre as espécies de tripes vetoras, destacam-se principalmente 

Frankliniella fusca (Hinds) e Frankliniellaoccidentalis (Pergande) (CULBREATH et al., 2003). No 

Brasil, nenhuma destas espécies é considerada praga em amendoim, somente o tripes-do-

prateamento, Enneothrips flavens Moulton (GALLO et al., 2002). No entanto, em levantamentos 
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realizados em conjunto com a identificação do vírus, verificou-se a presença alta de 

FrankliniellaschultzeiTrybon em flores de amendoim (CAMELO-GARCIA et al., 2014; 

MICHELOTTO et al., 2014). Esta espécie de tripes é o principal vetor de TSWV, doença do “vira-

cabeça” em tomateiro (NAGATA et al., 2007). 

Para a redução dos prejuízos causados pela doença, são adotadas diversas táticas como o 

uso de cultivares resistentes, escolha da época de plantio, plantio adensado e plantio direto em 

palhada, entre outras (CULBREATH et al., 2003). Para nossas condições não há informações 

sobre comportamento das cultivares nacionais em relações à doença, nem sobre qual a época 

ideal de plantio. No entanto, o maior adensamento das plantas é uma tática possível de ser 

utilizada em nossas condições. 

Assim o objetivo deste trabalho foi quantificar os danos ocasionados pela virose e relacionar 

a frequência de plantas com virose e o estande de plantas. 

 

2 MATERIAS E MÉTODOS 

Os levantamentos foram realizados em duas áreas comerciais de amendoim, cultivar 

Granoleico, semeadas nos municípios de Santa Adélia e Cândido Rodrigues, estado de São Paulo, 

na safra 2015/2016. Para avaliação da ocorrência da virose, foram demarcadas em cada local 20 

linhas de plantas em sequência, com cinco pontos de quatro metros, totalizando 100 pontos cada. 

Em cada ponto foram avaliados os seguintes parâmetros: número de plantas, número de 

plantas com sintomas e notas de sintomas visuais da virose. A escala de notas visuais considerou: 

0 (sem sintomas visuais típicos), 1 (com algumas folhas ou ponteiro da planta com sintomas de 

mosaico, manchas ou lesões cloróticas), 2 (planta com manchas ou lesões cloróticas e pequena 

redução na altura), 3 (planta com redução drástica da altura e totalmente clorótica). 

A partir dos dados obtidos de estande e de número de plantas com vírus, os pontos 

amostrados foram classificados nas seguintes classes: 1) com muita falha e muita virose (CF + 

CV); 2) com muita falha e pouca virose (CF + SV); 3) sem falha aparente e com virose (SF + CV) e; 

4) sem falha aparente e sem virose (SF + SV). A produtividade também foi avaliada, realizando-se 

a colheitaem quatro pontos (repetições) das parcelas, de plantas que se encaixavam nas 

classificações, visando correlacionar o estande, a ocorrência da doença e os efeitos na 

produtividade (kg/ha). 

Os dados foram analisados pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os pontos amostrados nas áreas de Cândido Rodrigues e Santa Adélia estavam com baixo 

estande para o recomendado para cultivares de porte rasteiro que é de 12 a 14 plantas por metro 

(GODOY et al., 2014). Em Cândido Rodrigues, 68% dos pontos estavam abaixo de 7,0 plantas por 

metro e apenas 10% dos pontos acima de 8,6 plantas por metro. Em Santa Adélia, o estande 

estava um pouco melhor com 39% dos pontos com mais de 8,6 plantas por metro (Figura 1). Por 

esta razão, os dados foram analisados e interpretados levando-se em consideração essas 

variações e o fato de que todos os pontos apresentaram estande de plantas abaixo do normal. 

 

 

 

Figura 1. Distribuição do número de pontos amostrados em função do estande de plantas de amendoim 
obtidos nas áreas avaliadas em Candido Rodrigues e Santa Adélia, SP, 2015. 
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Todos os parâmetros avaliados em função do estande e das classes elaboradas 

apresentaram diferença significativa nos dois locais avaliados, conforme Tabela 1.  

 

Tabela 1. Teste F para efeitos isolados de genótipos de amendoim e tipos de controle de pragas e 
a interação destes nos diferentes parâmetros avaliados. 

 

Parâmetros avaliados 
Teste F 

Área 1: Santa 
Adélia, SP 

Área 2: Cândido 
Rodrigues, SP 

1. Porcentagem de plantas com vírus em função do 
estande de plantas nos pontos avaliados (Figura 2) 

33,05** 3,84* 

2. Número de plantas por metros em função das classes 
avaliadas (Figuras 3 e 4) 

38,50** 69,96** 

3. Percentagem de plantas com vírus em função das 
classes avaliadas (Figura 3) 

87,61** 21,09** 

4. Nota de sintomas visuais de plantas com vírus em 
função das classes avaliadas (Figura 4) 

54,08** 26,67** 

5. Produtividade (kg ha-1) em função das classes 
avaliadas (Figura 5) 

13,57** 8,08** 

*, **: Significativo a 1 e 5%, respectivamente. 
 

Quando analisada a porcentagem de plantas com sintomas da virose em função do estande 

de plantas por metro, notou-se que o aumento no estande reduziu a percentagem de plantas com 

sintomas. Em Cândido Rodrigues, local com mais falhas, o percentual de plantas com sintomas de 

virose chegou a 57% quando a densidade de plantas na linha foi menor que 5,5 plantas por metro. 

Em Santa Adélia, para esta mesma densidade de plantas o percentual foi de plantas com virose foi 

de 39,2% (Figura 2). 

Após a classificação dos pontos de acordo com a incidência e o estande, observou-se que 

em Cândido Rodrigues na classe CF + CV, ou seja, com muita falha (4,6 plantas por metro) e com 

virose, o percentual de plantas com sintomas foi de 83,6%. Nos pontos classificados como SF + 

SV, ou seja, sem virose ou pouca virose e bom estande para aquela condição (8,8 plantas por 

metro), observou-se 25,4% de plantas com a doença (Figura 3). Em Santa Adélia, na classe CF + 

CV, 53,4% das plantas enquadraram-se na classe SF + SV, e com estande de 10,2 plantas por 

metro, a incidência foi de apenas 8,6%, indicando mais uma vez que quanto maior o estande de 

plantas, menor a incidência da doença (Figura 3). De acordo com Culbreathet al. (2003), o 

aumento no estande não reduz o número de plantas infectadas na área, mas reduz a percentagem 

de plantas infectadas na área e os danos acabam sendo diluídos.  
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Figura 2. Porcentagem de plantas com sintomas da virose em amendoim em função do estande 
obtidos nas áreas avaliadas em Candido Rodrigues e Santa Adélia, SP, 2105. 
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Figura 3. Porcentagem de plantas com virose em função das diferentes classes adotadas: CF + 
CV= com falhas no estande e com alta incidência de virose; CF + SV= com falhas e sem 
virose; SF + CV= sem falhas e com virose; e SF + SV= sem falha e sem virose. Cândido 
Rodrigues e Santa Adélia, SP, 2015. 

 

Quando analisada a intensidade da infecção através de notas de sintomas visuais, 

observou-se o mesmo padrão apresentado para o percentual de plantas infectadas com a doença 

nos dois locais, ou seja, quanto menor o estande, maior foi a nota de sintoma da doença, sendo 

que as maiores notas, 1,72 e 1,0, foram observadas nos estandes de 4,6 e 3,4 plantas por metro, 

respectivamente (Figura 4). 
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Figura 4. Notas de sintomas visuais da virose em função das diferentes classes adotadas: CF + CV= com 

falhas no estande e com alta incidência de virose; CF + SV= com falhas e sem virose; SF + CV= 
sem falhas e com virose; e SF + SV= sem falha e sem virose. Cândido Rodrigues e Santa Adélia, 
SP, 2015. 

 

Os reflexos do baixo estande e da alta incidência da virose foram verificados na 

produtividade. As maiores produtividades foram observadas nos pontos sem falhas e com pouca 

virose nos dois locais. Nos pontos classificados como CF + CV, a produtividade foi de 1.284,7 e 

1.145,8 kg/ha, respectivamente em Cândido Rodrigues e Santa Adélia (Figura 5). Para estas áreas, 

a diferença de produtividade entre os pontos sem falhas visíveis de estande, mas com a virose, e 

aquelescom baixa incidência da virose, foi de aproximadamente 1.000 kg/ha, ou seja, 30%. Já as 

perdas de produtividade atribuídas ao baixo estande foram em média1.400 kg/ha. Somando-se as 
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perdas decorrentes das falhas de estande e da incidência da virose, as perdas foram em média 

1.990 kg/ha. 

 

  

  
Figura 5. Produtividade (kg/ha

-1
) de plantas com virose em função das diferentes classes adotadas: CF + 

CV= com falhas no estande e com alta incidência de virose; CF + SV= com falhas e sem virose; SF 
+ CV= sem falhas e com virose; e SF + SV= sem falha e sem virose. Cândido Rodrigues e Santa 
Adélia, SP, 2015. 
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4 CONCLUSÕES 

Nas duas áreas avaliadas, o estande de plantas estava abaixo do recomendado para a 

cultura. Mesmo nessas condições, os pontos com os menores estandes de plantas apresentaram 

os maiores percentuais de plantas com sintomas da doença. Quantomenor o estande, maior a 

percentagem de plantas com sintomas da virose. Para estas áreas, as perdas com a virose foram 

de 1.000 kg ha-1 (30%). O baixo estande proporcionou perdas de 1.400 kg ha-1 (40%). Somando-

se as perdas decorrentes de baixo estande e da alta incidência da virose, as perdas chegam a 

1.990 kg/ha (60%). 
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